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Resumo  
Ao analisarmos a história das migrações inter-regionais no Brasil, podemos destacar o Nordeste 
como uma das principais regiões responsáveis pelo fluxo migratório brasileiro. Com motivações, 
principalmente, socioeconômicas, os nordestinos deixavam seus estados e cidades de origem a pro-
cura de trabalho em regiões que oferecessem mais oportunidades, como o Sudeste. Desde o fim do 
século XIX, quando o país ainda era dividido entre Norte e Sul, a região Sul já era considerada su-
perior, sendo essa ideia do subdesenvolvimento do Norte legitimada por diversos meios que contri-
buíam para que essa imagem fosse consolidada. Os movimentos migratórios também serviram para 
reforçar essa dicotomia, visto que foi por meio deles que as áreas que até então não se conheciam e 
pouco se relacionavam, começaram a desenvolver um contato e um conhecimento mais acurado. 
Sendo nessa época que “muitos dos estereótipos que marcam os diferentes espaços e populações do 
país se gestaram” (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2009, P.71). Nesse sentido, com o objetivo de apre-
sentar movimentos que buscam a desconstrução dessa generalização, selecionamos o curta metra-
gem “Janaína”, do coletivo teatral Estopô Balaio, como nosso objeto de estudo. Tal objeto irá mobi-
lizar discussões em torno do conceito de singularidade em contraponto ao contexto construído em 
relação ao que é ser nordestino. Além disso, também promoverá reflexões sobre o papel da mulher 
no processo migratório, bem como seus medos e motivações. Utilizaremos o circuito comunicacio-
nal proposto por Richard Johnson (1999), para analisar como o coletivo Estopô Balaio, no curta 
metragem “Janaína”, traduz/ressignifica, a partir de uma carta, a experiência de ser mulher, migran-
te e nordestina na cidade de São Paulo. Sendo assim, nossas análises buscarão responder o seguinte 
problema de pesquisa: De que modo a imigrante nordestina, a autora da carta que origina o curta 
metragem, se percebe no produto comunicacional produzido pelo coletivo e observa como suas 
singularidades e experiências ajudam no processo de desconstrução do Nordeste homogêneo? A 
discussão teórica encontra-se organizada a partir de dois eixos: 1) migração nordestina em São Pau-
lo e gênero; 2) Estudos de recepção e o processo comunicacional a partir da abordagem integrada de 
Richard Johnson. A metodologia, de caráter qualitativo, abrange os seguintes procedimentos: a) 
Revisão bibliográfica; b) Entrevista semidirigida e c) Análise. Com a realização desse trabalho, 
conseguimos perceber que algumas questões relacionadas à condição de mulher migrante nordesti-
na são relevantes nesse processo de ressignificação e transformação de sua história em outros pro-
dutos culturais e comunicacionais, especialmente a violência de gênero e a migração como experi-
ência de vida. Nesse contexto, o movimento migratório feito por Janaína foi também uma busca por 
uma vida melhor. Para ela, São Paulo é a autonomia e a liberdade que ela nunca teve na vida, e a 
cidade também lhe deu oportunidades que ela nunca havia vivido antes.  
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